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BEAR CAPÍTULO 4 — O POTENCIAL DE AÇÃO 


Potencial de ação: inversão rápida e momentânea do potencial de membrana em repouso que 
ocorre quando um estímulo está se propagando pela membrana neuronal. Por um instante seu 
interior fica positivo em relação ao meio externo, mas ela logo se repolariza. Os potenciais de 
ação gerados por uma célula são similares em tamanho e duração e não diminuem à medida que 
se propagam. 
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Em função de algum estímulo, canais de Na+ 
se abrem permitindo a entrada de cargas 
positivas na célula, causando a despolarização 
da membrana. 
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Tengo (milissegundos) Se o potencial gerador atingir um determinado 

limiar de despolarização, ele produz um 

potencial de ação — evento tudo ou nada. Caso o estímulo persista após o período refratário, 
são gerados múltiplos potenciais de ação em sequência 


A magnitude de um estímulo é diretamente proporcional à frequência de disparo de um 
potencial de ação, o que significa que se o estímulo for muito intenso ele não gerará um 
potencial de ação duradouro, mas sim vários potenciais sucessivos. 


Período refratário absoluto: após a ocorrência de um PA, não é possível gerar outro logo em 
seguida (Ims) independentemente da magnitude do estímulo 


Período refratário relativo: ocorre por alguns instantes depois do PR absoluto é preciso um 
estímulo maior do que o normal para se atingir o limiar de despolarização 


O potencial de ação 


Os canais de sódio são abertos mediante um estímulo, provocando o influxo desse íon que 
despolariza a membrana e caracteriza a fase ascendente do potencial de ação. A fase 
descendente do potencial de ação é caracterizada pela saída de potássio da célula. 
Posteriormente os gradientes intra e extracelular de Na+/K+ são reestabelecidos graças à bomba 
de sódio/potássio. 


Canal de sódio voltagem dependente: é uma proteína que forma um canal na membrana e que 
se abre em relação a variações no potencial elétrico 


e São de ativação rápida 

e Seabrem por Ims e rapidamente são inativados e fechados 

e Não se abrem novamente mediante despolarização até que o potencial de membrana 
seja reestabelecido para valores negativos próximos do limiar 

e Tetrodotoxina TTX — bloqueia os canais de sódio e, consequentemente, os potenciais de 
ação. É fatal 


Canais de potássio voltagem dependentes: os canais de potássio se abrem quando a célula 
atinge valores despolarizados perto de OmV possibilitando o efluxo desse íon, deixando a célula 
menos positiva na fase descendente do potencial de ação. Esse canal é mais lento, chamado de 
retificador (pois retorna o potencial de membrana) retardado, sendo que sua abertura ocorre 
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quando a membrana está despolarizada, impedindo despolarização adicional pois dão passagem 
para os íons K+. 
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Eventos do potencial de ação 


Limiar: é o que define o evento tudo ou nada. Potenciais de ação só são disparados se o 
estímulo for acima do valor do limiar de disparo 


Fase ascendente: os canais de Na+ se abrem mediante estímulo e provocam o influxo desse íon 
por difusão, deixando o meio intracelular mais positivo devido ao acúmulo de cargas 


Ultrapassagem: o potencial de membrana se aproxima do potencial de equilíbrio do sódio e os 
canais para esse íon se fecham 


Fase descendente: com a despolarização na fase ascendente os canais de K+ são estimulados a 
se abrir, mas só abrem na fase descendente porque eles são retardados, o que também explica o 
fato de essa fase ser mais lenta que a ascendente. Os canais se Na+ se fecham e o efluxo de K+ 
faz com que a membrana volte a ficar negativa 


Pós-hiperpolarização: como os canais de Na+ se fecharam e os de K+ estão abertos e são muito 
permeáveis, a membrana se aproxima do potencial de equilíbrio do K+ causando uma 
hiperpolarização em relação ao potencial de repouso até que os canais de potássio completem 
seu fechamento 


Período refratário absoluto: os canais de Na+ são inativados quando a membrana está 
hiperpolarizada e não podem ser reativados enquanto a membrana não atingir valores menos 
negativos que possibilitem a abertura dos canais mediante estímulo 


Período refratário relativo: a membrana permanece despolarizada até os canais de potássio 
terminarem de se fechar, mas ao passo que isso acontece ela fica menos negativa possibilitando 
o recrutamento de alguns canais de sódio. Nessa fase é possível gerar um potencial de ação, 
entretanto é necessário mais estímulo despolarizante para que o valor do potencial de membrana 
atinja o limiar 


U A bomba de sódio potássio trabalha o tempo inteiro mantendo estáveis os gradientes de 
concentração iônica que impulsionam o Na+ e o K+ através de seus respectivos canais 
durante o potencial de ação 
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A condução do potencial de ação 


Quando um potencial de ação começa, ele despolariza o segmento de membrana que está logo à 
frente, seguindo pelo axônio até chegar em seu terminal, dando início à transmissão sináptica. O 
impulso só se propaga em um sentido, visto que os canais da membrana retrógrada estão 
refratários graças à hiperpolarização, o que impede que eles sejam estimulados novamente. 


A velocidade de propagação do impulso é diretamente proporcional ao diâmetro axonal. O 
tamanho do axônio e o número de canais dependentes de voltagem também afetam a 
excitabilidade neuronal. Axônios menores precisam de um estimulo maior para alcançar o limiar 
e são mais sensíveis a anestésicos locais. 


Os axônios dos neurônios são envolvidos por células da glia (Schwann/SNP e 
oligodendrócitos/SNC) que se enrolam sobre eles formando uma barreira isolante que torna o 
estímulo de condução saltatória, e, consequentemente, mais veloz. 


Potenciais de ação, axônios e dendritos 


As membranas dos dendritos e corpos de neurônios não geram potencial de ação pois não têm 
canais de sódio dependentes de voltagem o suficiente. O PA só é gerado na membrana axonal, 
geralmente na região próxima ao corpo do neurônio, o cone de implantação ou zona de 
disparo. 
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